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    “Maria passa a frente, pisa na cabeça da serpente, intercede junto a Jesus, Cruz sagrada seja minha luz...”




    Padre Marcelo Rossi


  




  

    O MAGNIFICAT




    46 Maria, então disse:




    “Minha alma engrandece ao Senhor, 47 e meu espírito exulta em Deus meu salvador,




    48 porque olhou para a humilhação de sua serva. Sim! Doravante as gerações todas me chamarão de bem-aventurada, 49 pois o todo poderoso fez grandes coisas em meu favor, seu nome é santo 50 e sua misericórdia perdura de geração em geração, para aqueles que o temem.




    51 Agiu com a força do seu braço.




    52 Depôs poderosos de seus tronos, e a humildes exaltou.




    53 Cumulou de bens a famintos. E despediu ricos de mãos vazias.




    54 Socorreu Israel, seu servo, Lembrando-se de sua misericórdia 55 – conforme prometera a nossos pais – em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre!




    56 Maria permaneceu com ela mais ou menos três meses e voltou para casa




    (BÍBLIA JERUSALÉM, Lucas 1,46- 56).
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    Leia também:




    Visitação: o serviço alegre de Maria , Editora Aletáia.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O objeto desta dissertação de mestrado em Teologia é analisar o Evangelho de Lucas, mais especificamente, o Magnificat, como registrado em Lc 1,46-56. O canto Magnificat servirá como ferramenta para a análise da sociedade do século I e seu contexto sócio político; outro meio de análise será distinguir elementos e princípios relativos a literatura presente no Magnificat, a fim de que seja possível revelá-lo como um cântico que denuncia as maldades impostas aos pobres.




    O objetivo da pesquisa é ainda identificar os elementos na leitura do cântico (Lc 1,46-56), a partir de seus contextos cultural, poético, econômico, histórico e político, e, posteriormente, demonstrar as possíveis contribuições desse mesmo cântico para a sociedade contemporânea.




    A metodologia a ser empregada consiste em pesquisa bibliográfica e qualitativa de acordo com sua finalidade básica estratégica (GIL, 2010, p. 25-30). O referencial teórico corresponde aos seguintes autores: François Bovon, Pagola, Joseph Fitzmyer, Carlos Bravo, William Hendriken, Mesters, Boff e outros.




    Assim sendo, a referente pesquisa está estruturada em três capítulos:




    1- Contexto sociopolítico do Magnificat




    2- Análise bíblica e teológica do Magnificat;




    3- Magnificat para hoje: uma canção em defesa dos pobres.




    No primeiro capítulo com a apresentação do Evangelho de Lucas, o Magnificat será situado em seu contexto sociopolítico, assim como uma apresentação do evangelho de Lucas; ressalta-se a importância de se conhecer o contexto sócio- político do primeiro século, pois nesse período encontra-se o poderoso Império Romano, o qual se impõe em território Israelita promovendo a nova ordem mundial.




    Observa-se que Roma jamais atuava sozinha nos países subjugados, junto a ela se encontravam, como aliadas, as elites das províncias. A aliança estratégica certamente era baseada em razões econômicas, todavia, não puramente, havia também uma razão ideológica; o lugar e o domínio de Roma no cenário mundial eram o desejo dos deuses. Essa forma de pensar justificava todos os esforços para submeter os povos ao poder da nova ordem imperial, assim como justificava a sociedade altamente hierárquica do império. Enquanto as elites das províncias se enriqueciam com a associação ao poder imperial, a população sofria múltiplas formas de violência; submeter-se a Roma passaria a ser considerado o mesmo que se submeter ao desejo dos deuses e, consequentemente, participar de suas bênçãos.




    O segundo capítulo focalizará a análise do Magnificat, exatamente pela riqueza desse texto/canção. Nesse sentido, optou-se pela análise verso á verso feita sempre em diálogo com os especialistas no evangelho de Lucas e outros teóricos que analisam a história social do povo. Além disso, a análise da perícope específica exigiu que se estabelecesse uma comparação com o Canto de Ana, observando as semelhanças e as diferenças entre os mesmos.




    No terceiro capítulo, a aproximação é eminentemente hermenêutica; nele ressalta-se a necessidade da Igreja contemporânea bem compreender e usufruir desta “Maria dos pobres”, que aponta para os menos favorecidos, nas ruas, nos hospitais, nas casas de recuperação de drogados, idosos, entre outros, seguindo para a construção de uma espiritualidade encarnada e de relevância pública.




    A escolha do evangelho de Lucas para esse trabalho justifica-se ainda pela forma como ele trabalha. Baseado em um contexto sócio-político contrário ao interesse e sobrevivência dos pobres, Lucas, em sua narrativa leva Maria a cantar. O Evangelho de Lucas apresenta essa narrativa de forma singular, valorizando várias mulheres. Nesse texto, as personagens femininas de extraordinária força aparecem em grande número: Maria (a mãe de Jesus), Isabel, Ana, a viúva de Naim, a pecadora da casa de Simão, suas amigas Marta e Maria, Maria de Magdala – pequena aldeia situada na Galiléia - e a mulher anônima que elogia sua mãe. O evangelista tem um empenho especial em exibir Jesus curando mulheres doentes (a sogra de Simeão, a mulher que padeceu com a perda de sangue, a senhora curvada, a qual é libertada dos “Sete demônios” [8,1]). Assim como, enfatiza sua compaixão e ternura com a mulher pecadora (7,36-50). As mulheres são seguidoras de Jesus e discípulas de Jesus.




    Nesse mesmo primeiro século em que Maria canta, Jesus nascerá e viverá num cenário de múltiplas violências como mais um dentre tantos palestinos controlados pelo poder da nova ordem imperial, por isso, analogamente como Maria, as ações e discursos de Jesus serão produzidos numa situação de injustiça sistêmica e de maldade estrutural, na qual uma grande porcentagem de pessoas sacrificadas será responsável em tornar o processo de construção do império possível; uma soberania que se construía e se constituía sobre o corpo de milhares de vítimas.
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    2 UMA APROXIMAÇÃO AO EVANGELHO DE LUCAS




    2.1 ESTADO DA ARTE





    O estado da arte procura estabelecer um diálogo com os principais pesquisadores do evangelho de Lucas, em especial, do Magnificat, para que, a partir deste colóquio, seja possível construir uma chave de interpretação do texto bíblico.




    Correia Lima (2014) aponta algumas características necessárias para que uma perícope seja identificada dentro do gênero literário de canto, isto é, um hino de ação de graças individual e coletivo, proferido para agradecer a Deus que atendeu a uma prece. Nesse sentido, são necessárias certas características para que o hino seja contemplado como um canto de ação de graças, isto é, um convite ao reconhecimento da vontade de Deus.




    Jeremias (1983), apresenta aspectos de cunho social e político, ao observar as atividades profissionais existentes no primeiro século, tais como: tecelão de tapetes, cobertas, tecidos e profissionais que faziam unguentos e resina de perfumes; esse autor, observa a diferença marcante entre as classes, ressaltando os pobres, menosprezados e os trabalhos exercidos entre eles.




    Penna (1991) expõe o contexto histórico desde a anunciação do Anjo Gabriel até a adolescência de Jesus. Ao pesquisar o contexto social do Magnificat, permite a compreensão das expressões utilizadas por Lucas, tais como “Depôs poderosos de seus tronos, e a humildes exaltou. Cumulou de bens a famintos e despediu ricos de mãos vazias” (Lc 1,52-53). Explica também sobre o viés social e político da conjuntura do século I, expondo o contexto do rei Herodes e como seu reinado influenciou a vida dos mais desfavorecidos na Palestina.




    Por sua vez, Pagola (1981) afirma que Jesus é um grande “assunto (tema)” sobre o qual sempre se leu e estudou; contudo, o viés mais utilizado foi a visão do comportamento político de Jesus, isto é, a preocupação deste pela libertação dos oprimidos, “pela revolução social que transforma o atual estado de coisas – e com a qual se defende – a ordem existente. Eles levaram muitos cristãos a pensar sobre a atitude de Jesus diante da situação política de seu tempo” (G. GUTIERREZ, apud de PAGOLA, 1981).




    Josef (2004), (apud ROCHA (2004)) auxilia na compreensão das circunstâncias que levaram o povo judeu a ser dominado pelos romanos no ano 62 a.C. Nesse período houve a anexação da Palestina por Pompeu (Consul Romano); além da nomeação de Herodes como rei da Judeia, no entanto, ele não era bem visto pelo povo e inclusive, era acusados de torturar os membros da comunidade judaica. Herodes estava por trás do motivo que influenciou os judeus, na Palestina, a realizar uma guerra civil contra os romanos.




    Brown (1986) e Neves (2012) discorrem sobre a infância de Jesus, porém, por vieses diferentes. Estes autores observam, de forma semelhante, a analogia entre a perícope do Magnificat (Lc, 1,46-56) e o Canto de Ana (1Samuel 2,1-10). A infância de Jesus é interligada às memórias do Antigo Testamento e à forma como vivia a sociedade judaica, que não valorizava as mulheres, crianças e doentes, ou seja, os mais vulneráveis.




    Neves (2012) expõem sobre a infância de Jesus Cristo, os aspectos que aconteceram em sua vida, os cânticos especiais da Bíblia como o Magnificat, em Lc 1,46-55, e o Benedictus, de Zacarias (Lc 1,68-79) e a sociedade do 1º século que não valorizava as mulheres, os doentes e as crianças. Lucas é considerado o evangelista do lar e das famílias. Morris (2006, p. 36-38) concorda com Neves (2012) ao discorrer sobre a vida de Jesus em Lucas.




    Perondi (2015) apresenta alguns pontos específicos sobre o evangelista Lucas e qual seria o seu Evangelho, bem como a questão literária do texto de Lucas e sua finalidade ao escrever o Evangelho.




    Reza Aslan (2016), num livro recente, registra e resgata muitas informações que dizem respeito ao contexto geográfico, político-social do primeiro século; os subsídios encontrados no livro contribuem para que o pesquisador tenha uma compreensão mais clara das relações sociais e, com isso, tenha condições de melhor interpretar os textos bíblicos em seu ambiente de possível origem.




    2.2 O AUTOR E SUA OBRA.





    2.2.1 O autor em relação ao estilo de escrita nos seus dois livros




    O nome Lucas, em grego antigo, é Λουκᾶς (Loukás). Segundo Neves (2008, p. 13) ele possivelmente era gentio (grego), além de ter vivido no período Romano, Neves (Idem) ainda afirma que “Lucas era um homem culto, com habilidade de pesquisador e historiador (Lc. 1.1-4; At 1.1-4).” (RIENECHER, 2005, p.12; apud de NEVES, 2008, p.13) Dentro dos quatro evangelhos escreveu o terceiro com maestria, isto porque, escrevia tão bem que poderia ser comparado aos grandes escritores Flávio Josefo e Plínio do século I. (MARCONCINI,2012, p.155)




    Daniel Conegero (2019) concorda com o que é exposto por Neves e foi supracitado acima, ou seja, que Lucas foi um dos quatro evangelistas, que escreveu o terceiro Evangelho, e o Atos dos Apóstolos. Seus escritos são de máxima expressão literária do Novo Testamento. Para Conegero (2019), Lucas nasceu na Antioquia, na Síria, cidade que fica situada próxima à costa do Mediterrâneo:




    São Lucas nasceu na Antioqua, na Síria, situada próxima à costa do Mediterrâneo, hoje o sudeste da Turquia, no século I da Era Cristã. Por seus escritos acredita-se que pertencia a uma família culta e abastada. De acordo com a tradição, Lucas tinha talento para a pintura e exercia a profissão de médico. São Lucas foi introduzido na fé por volta de 40 anos. As primeiras referências a São Lucas constam das epístolas de São Paulo, nas quais ele é chamado de “colaborador” e de “o médico amado” (Cl 4,14). Lucas não conheceu Jesus pessoalmente. Ele conheceu o Senhor através dos apóstolos. Ele foi discípulo dos apóstolos de Jerusalém e depois foi discípulo de São Paulo. São Lucas, cujo nome significa “portador de Luz”, é padroeiro dos médicos e dos pintores. Na tradição litúrgica seu dia é comemorado em 18 de outubro. São Lucas é representado com um livro ou com um touro alado, pois inicia o Evangelho falando do templo onde eram imolados os bois. (FRAZÃO, 2019)




    Ainda é cogitado que Lucas fora o “irmão mencionado em 2 Coríntios; ele não foi um dos Doze Apóstolos e não participou do grupo dos setenta e dois discípulos (Lc 10,1), logo, não conheceu Jesus pessoalmente; foi companheiro do Apóstolo Paulo e isso pode ser constatado nas chamadas seções “Nós” no livro dos Atos dos Apóstolos, quando ele se insere nas seções narradas (16,10-17; 20,5–21,18; 27,1–28,16). Também Neves diz que Lucas era “provavelmente um gentio (grego)”. Mas não ficou comprovado de forma verídica que Lucas é nascido na Grécia, todavia, ele era um gentio, isto é:




    Nas escrituras o termo gentios tem diversos significados. Às vezes serve para designar pessoas não pertencentes à linhagem de Israel; outras, para referir- se a povos não-judeus e às vezes, ainda, a nações que não possuíam o evangelho, embora existindo nelas pessoas de sangue israelita. Esta última aplicação é especialmente característica da palavra conforme usada no Livro de Mórmon e em Doutrina e Convênios. Os israelitas não deviam casar-se com pessoas que não fossem de seu povo (gentios), Deut. 7:1–3. O Senhor seria uma luz para os gentios, Isa. 42:6. (DUTRA, 2018)




    O teólogo William Hendriksen (2002) também confirma alguns fatos expostos anteriormente sobre a vida de Lucas, afirmando que ele foi autor do terceiro Evangelho e dos Atos dos Apóstolos. Lucas era morador da Antioquia, na Síria, tinha laços estreitos com seu amigo Filipos, denominado aqui como “Filipos Evangelista” (pois sabe-se da existência de Filipos Apóstolo e outros Filipos naturais da família de Herodes, o Grande). Após a primeira viagem de evangelização, no período de “sete anos mais tarde, quando Paulo, dirigindo-se a Jerusalém, visitou Filipos, - na volta Paulo passou em Trôade - Lucas juntou-se novamente com Paulo (At 20,5)” (HENDRIKSEN, 2002, p. 17).




    Hendriksen (2002) também concorda que Lucas escreveu o terceiro evangelho mencionado nas Cartas de Paulo (Cl 4,14; 2Tm 4,11; Fm 24). A citação na Carta aos Colossenses (4,14) indica que Lucas era médico, porém, Paulo o qualifica com o adjetivo agapetós, “ele é o médico querido e amado!” (T. ROBERTSON, apud Hendriksen, 2002). Além disso, Hendriken “ressalta a profissão do Evangelista Lucas e as características do seu serviço, ele era ‘o médico amado’, companheiro de Paulo e escreveu o terceiro Evangelho” (HENDRIKEN, 2002, p. 13). Os médicos no século I prescreviam remédios, nos casos de doenças, ou lesões motivadas por golpes e ferimentos. Seus honorários eram pagos por aqueles que foram responsáveis pelos danos. Lucas fazia parte desta classe de profissionais que atendia uma variedade de doentes, tanto pobres quanto ricos.




    Lucas tinha interesse na Antioquia, por ser sua terra natal, e, lá, com Paulo e Barnabé, divulgou a Boa Nova do reino. Essa informação é comprovada por várias passagens (At 11,19-27; 13,1-3; 14,26; 15,22-35; 18,22). Desta forma vários autores sugerem que Lucas era um convertido do mundo dos gentios e (grego); pelo fato de escrever muito bem de forma literária, dominar a língua grega e ter trabalhado com a edição da Bíblia dos Setenta, além de ser médico por profissão. Para completar Hendriken afirma que só depois de adulto Lucas se converteu a fé judaica.




    Mesmo havendo alguns que não concordam com a veracidade do fato de ser Lucas o prosélito, ao qual foi anunciada a palavra, conforme Hendriksen (1990, p. 22) menciona, “(...) chegando a Antioquia, falaram também aos gregos, anunciando-lhe a boa nova de Jesus”. A tradição histórica cristã considera Lucas de “origem grega”, pois há, em sua escrita, certa precisão, intensidade e beleza que só um conhecedor do grego poderia empregá-las. Nota-se que ao fazer citações, utiliza da tradução grega, a chamada Septuaginta (ou LXX). Dessa forma, vários autores, como T. Robertson, concordam com a hipótese de Lucas ser grego:




    T. Robertson, em seu livro sobre Lucas, o historiador à luz da pesquisa, Nova York, 1923, p. 18, usado como outro argumento para provar que Lucas era grego cita o fato de que o escritor de Atos chama os habitantes de Malta “bárbaros” (At 28,2.4) (HENDRIKSEN, 2002, p. 22).




    Segundo a tradição antiga da Igreja, desde Irineu de Lião até o final do séc. II, há maiores possibilidades de Lucas ser grego. Outros documentos antigos dos séc. II e III (Prólogo Antimarcionita; Cânon de Muratori) afirmam que Lucas era originário de Antioquia na Síria, era médico, discípulo dos Apóstolos e companheiro de Paulo (FABRIS; MAGGIONI, 1992, p. 20).




    Entretanto, existem aqueles como Hendriksen (2002) que reavaliam o fato do Evangelista Lucas ser grego, pois analisam que há uma minoria de autores que mencionam que Lucas não era grego, por não poderem comprovar que ele era prosélito, ou seja, pessoa convertida do paganismo para a fé judaica. Os que negam isso, seguem a interpretação mais razoável de Cl 4,14, de que Lucas era Judeu circuncisado segundo contexto de Cl 4,10-15. É difícil comprovar com precisão, já que não há uma maneira exata de saber quando foi a sua conversão à religião cristã, nem onde e como ocorreu (veja-se At 11,19-21), também não se pode precisar se antes de se converter, ele foi um prosélito da fé judaica. (HENDRIKSEN, 2002, p. 22).




    No entanto, a possibilidade de que ele era judeu da diáspora não pode ser descartada pela maneira como demonstra conhecer e como domina as Sagradas Escrituras e a cultura judaica. De acordo com os estudos do Dr. Ildo Perondi (2015), salienta-se que pelo fato de viver fora da Palestina, seu conhecimento espacial e geográfico tanto do território israelita, quanto do Templo de Jerusalém e sua funcionalidade, parecem não ser muito precisos.
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